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principal dialeto kbasi, através de seus professôres, obtenham um conhecimento 
perfeito de seu próprio idioma. 

J. Philipson 
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WOODBURY, RICHARD B. (ed.): Abstracts of New World Archaeology. Volume l -
1959. VI + 12 7 págs. Society for American Archaeology. University of Utah 
Press. Salt Lake City, 1961 . (Preço: US$ 3 .50) . 

Iniciativa do maior interêsse é a fundação de Abstracts o/ 1Vew U,'orld Archa eology, 
publicação da Society for American Archaeology. Destina-se a suprir uma lacuna im­
portante na possibilidade de familiarização com a totalidade dos trabalhos publicados 
sôbre Arqueologia Americana, até agora apresentados apenas em bibliografias de Antro­
pologia Geral. A revista visa a um trabalho sistemático e cuidadoso de resenha de obras 
e de resumo de conteúdos. A cobertura é muito ampla, abrangendo nàl) só livros e 
artigos, como também teses de doutoramento e de mestre ainda não publicadas. A in­
clusão de teses não acessíveis diretamente é de especial utilidade, pois possibilita um 
conhecimento, por parte dos estudiosos do assunto, das investigações e resultados mais 
recentes. Embora esta seja justamente a parte menos bem sucedida, desde que não 
houve colaboração integral das instituições interessadas, a continuação da iniciativa 
provàvelmente criará as condições de seu próprio êxito. 

Além de obras que tratam especificamente da Arqueologia do Nôvo Mundo, apre­
sentam-se também, em secção especial, os trabalhos gerais sôbre teoria, métodos e téc­
nicas que sejam pertinentes aos problemas do Nôvo Mundo e até mesmo contribui­
ções sôbre a região ártica asiática, na medida em que interessem diretamente aos es­
tudos americanos. 

As resenhas procuram apenas registar o conteúdo dos trabalhos e só incidental-i 
mente incluem comentários, sempre indicados no texto. 1\lgumas resenhas são repro­
duções de resumos anexos jlO texto original, outras são da autoria do pessoal associado 
.à revista. Apresentam-se os trabalhos de acôrdo com um critério geográfico. Para os 
Estados Unidos e o Canadá o esquema de áreas é o seguido nas Notes and N ews da 
revista American Antiquity; para o México, a América Central e as Antilhas elaborou­
se um esquema nôvo, ao passo que para a América do Sul a apresentação é feita por 
países, em atenção a problemas específicos na delimitação de áreas. 

Cada uma das áreas está a cargo de um grupo especial de editôres associados. A 
secção relativa ao Brasil, sob a orientação de Clifford Evans, da Divisão de Arqueo­
logia do Museu Nacional, de Washington, é excelente, revelando, aliás, um nível mvito 
bom dos trabalhos recentes sôbre arqueologia brasileira. 

Eunice Ribeiro Durham 

Kultur-Historische Studien. Hermann Trimborn zum 60. Geburtstag von seinen Schülern 
gewidmet. 176 págs., ilustr. Albert Limbach Verlag. Brunsvique, 1961. 

Oito ensaios, uma apresentação de Paul Kirchhoff e a lista completa das obras 
,de H. Trimborn em ordem cronológica encontram-se nesta publicação, com a qual dis­
cípulos do mestre de Bonn comemoram a passagem de seu sexagé~imo aniversário. 

O mérito dos trabalhos é variável. Excelente é o ''Canto matinal dos Sirionó'' de 
Heinz Klemm: o autor apresenta o texto de três canções daquela tribo boliviana com 
tradução interlinear e a interpretação dêsse costume anteriormente registado por vários 
pesquisadores. Bom trabalho sôbre o processo de aculturação dos indí~enas australia­
nos é o de Franz Josef Micha, ''Mão-de-obra nativa nas estações de gado do su-
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deste do Kimberley, cspecialn1cnte na estação de Gordo11 Do\vns". Restringindo-se a 
uma dessas estâncias de gado, o autor, após breve histórico da população nativa antes 
da chegada dos brancos e das condições de contacto, f <lz minuciosa in\·estigaçã o d.o 
mercado de trabalho, da organização do sistema e do rendimento do trabalho dos em­
pregados nativos. Rüdiger Schott é o autor de un1a boa pesquisa sôl)re a propriedade 
da terra entre algumas tribos matrilineares do norte da Rodésia, e K. H. Scl1lesier, 
em "Die Nez Perce und die Plains, 1805-1 877" , apresenta uma bem documentada his­
tória da aculturaçã .o e migração dêsse grupo original de Idaho, c1ue tenta estabele­
cer-se na região das pradarias de Montana, ali aceitando muitos dos elen1entos cul­
turais característicos dos Plai11s. Heinz Bliss escre, ,e sôl)re sua visita ,1 um "kolcboz'' 
do Casacstão, observando como a população sedentária dos casacos toma cont ::ict(> 
com a cultura européia através do sistema soviético da coletivização ela agricultura. 
O autor descreve em linhas gerais a situação , sem esgotar o assunto. ''Amuletos d.e 
crânios na l\1acedônia grega ' ' intitula-se o levantamento que Georg E.ckert faz das 
áreas em que sobrevive o costume de proteger pon1ares , hortas e vinhedos do rna.u­
olhado, através de crânios animais espetados nas cêrcas junto aos caminhos. Seguem­
se ''Algumas obscr, ,ações sôbre os Koma e seus médico-feiticeiros)' de H. Hilke, e um 
estudo crítico das principais fontes bibliográficas relativas aos Omágua do rio Napo, 
desde o século X\ 71, por Udo Oberem. 

Cada um dos ensaios vem acompanhado de bibliografia sumiria sôbre o assunt o 
trat ado. Numerosas ilustrações e boas foto grafias acompanham os textos. O volume 
ressente -se da falta de um índice. 

T hekla H art -111,an;z 

ADRIAN C. EDW.i\RDS: 1'he Ovimbun .d1, under tu,o Sovereignties. A ~tt1dy of social 
control and social change among a people of Angola. XVII + 169 págs.. 
International African Institute. Oxford lJniversity Press. Londres , 1962. 

O tra ba ll10, realizado sob o patrocínio do International African Institute, eviden ­
cia a pr eparação bil)liográfica e a investigação de campo cuidadosa que caracterizam 
as pesquisas dos antropólogos inglêses. 

Os Ovimbundu da Angola Central represe11tam objeto de grande interês~e para um es­
tudo de mudança social dev·ido ao prolongado contacto com os português~s e à exis­
tência de refer ências relativamente extensas sôbre sua formação e desenvolvimento. 
Formados pela fusão de um povo co11quista.dor , os J aga, com os ocup~ntes mais an­
tigos de seu território atual, não se constituem como povo a não ser no século XVII 
e o contacto com os brancos data . já dessa época. Organizados eIT1 diversos reinos, 
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at ingiram um nível de organização política bastante elevado, conservando, entretanto, 
;grande auton omia dcs grupos locais. A par da consolidação política estabeleceu-s 1e e 
desenvolveu-se extenso comércio entre a costa e o int erior, que marcou o seu desen­
volv im ento econômico e determinou , de início , estreita dependência do contacto com 
os portuguêses . A des int egra ção do comércio , nos princípios dêste século, coincidindo 
corn a perda da. au tonon1ia polític a e o esta .bclecimento das missões, m ,1rca o fim de 
um per íodo de viole11ta ag ita ç~o. A f)art ir ele então tem-se 'lerificado o declínio da 
auto ridacl e política tradicional , aumento de i11fluência da s mjssões e sul1missão pplíti ca 
efetiva à. ad ministração portuguêsa. 

A escolha dos Ovi mbundu como objelo de est t1do, entr e ta11to, não se prendeu às 
ca ract erísticas de seu desenvol,·i n1ento econômic o e po lít ico. De acôrdo com as pr eo­
cupações trad icionais da antr( )po logia lJrit ânica , o in terêss e do at1tor era , inicialment e, 


